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			Nesta obra, Gutierres Siqueira apresenta uma análise sobre o livro Bom dia, Espírito Santo, escrito por Benny Hinn, um conhecido pregador flamboyant com muita influência no Brasil. Mas o autor vai além. Com perspicácia, ele faz uma análise da práxis religiosa que impera em grande parte da igreja brasileira e constata que há uma desconstrução do culto a Deus e um abandono das Escrituras nas pregações, no ensino e no modus vivendi do rebanho. O que vemos hoje é o show, o espetáculo, a euforia, a agitação e o triunfalismo que não convivem com a meditação, a contemplação e a reflexão na Palavra de Deus.


			 O autor não se limita a apontar a espiritualidade tóxica e as distorções que passaram a dominar uma fatia significativa dos evangélicos, mas aponta caminhos e nos convida a viver a carreira cristã com simplicidade, humildade e quietude de coração. Nem sempre a voz de Deus está no vento, no terremoto, no fogo, mas no som de um suave sussurro (1Reis 19.11, 12), como apontou Gutierres.


			Eu, pessoalmente, fui muito abençoado e profundamente tocado pela leitura deste livro. Ele levou-me a refletir sobre o meu ministério pastoral e labor evangelístico, sobre as reais motivações que me levam estar à frente de um rebanho e sobre o meu relacionamento com Deus. Você que, como eu, é um obreiro do Senhor, precisa ler este livro. Ele traz uma mensagem muito solene e urgente que vai impactar o seu ministério cristão.


			 


			Paulo Romeiro


			Doutor em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo. É autor de vários livros, entre eles, Super Crentes.
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	“O mundo nunca sofrerá com a falta de maravilhas, mas apenas com a incapacidade de se maravilhar.”
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			PREFÁCIO


			Eu cheguei à fé cristã através do movimento pentecostal e, como filho dessa tradição, sempre fui muito incentivado a buscar o falar em línguas e outras experiências com o ­Espírito Santo. Já nos primeiros meses de fé, fui apresentado ao livro Bom dia, Espírito Santo e lembro que, depois de ler, tive aquela sensação de que a minha vida com Deus era bem comum e precisava de mais experiências ou, como você irá ler aqui, precisava de mais dopamina espiritual.


			Eu era novo na fé, ainda tentando entender a Bíblia entre um culto e outro, e lia esses testemunhos como quem folheia um catálogo de experiências espirituais que pareciam reservadas aos “grandes homens de Deus”. E esse é um problema que poucos assumem: quando a gente entra para o evangelho pela porta do espetáculo, tudo o que é comum parece pouco. A oração simples parece pequena. A fidelidade nos bastidores parece insuficiente. E, sem perceber, confundimos maturidade com impacto e presença de Deus com adrenalina espiritual.


			Contudo, mesmo sem estudos teológicos mais profundos, só com a boa e velha EBD, eu comecei a pensar melhor sobre essas grandes experiências com Deus relatadas por Benny Hinn e outros autores, como Kathryn Kuhlman. Percebi que aquilo que eles relatavam era, de certa forma, diferente do que acontecia não somente comigo, mas também com grandes homens e mulheres de Deus à minha volta.


			Era exagerado, hiperbolizado. Não duvido que muitas dessas experiências tenha realmente acontecido, mas elas não podem virar doutrina para a igreja, como acontece desde então. Gutierres pontua muito bem quando diz: “É evidente que igrejas que se tornam dependentes de estímulos contínuos vivem sob a pressão implacável de manter o público em constante estado de euforia.”


			Esse tipo de espiritualidade baseada na experiência gera uma fé sem base sólida. Jesus ensina que o cristão deve construir sua casa na rocha, isto é, em seus ensinamentos — como afirma no final do Sermão do Monte (Mateus 7) — e não no que um líder religioso, pregador ou pregadora sentiu, viu ou ouviu.


			Eu reconheço que o livro Bom dia, Espírito Santo motivou pessoas a buscarem mais a presença de Deus por meio das experiências com o Espírito Santo; contudo, alguns exageros no livro e no ministério performático de Hinn geraram — e ainda geram — a ilusão de que a vida do crente é cercada pelo extraordinário, e isso não é verdade.


			Benny Hinn não marcou apenas indivíduos; ele moldou uma cultura. Seus gestos, sua estética, seu vocabulário e até seu ritmo litúrgico foram replicados por igrejas inteiras ao longo das décadas. Para muitos, o “poder de Deus” passou a ser medido pela performance do púlpito, pela intensidade da música e pela quantidade de gente caída no chão. Quanto mais o culto assumia a forma de espetáculo, mais a fé comum era percebida como falta de fé. Essa inversão é perigosa, e Gutierres a expõe com precisão.


			Antes de me dar conta desses exageros, desse culto circense, eu e um grupo de amigos sofremos com essa espiritualidade ansiosa, como o Gutierres pontua. Frequentávamos vigílias, conferências, subidas ao monte, sempre com a ­expectativa de vivermos algo extraordinário. Era uma busca constante por algo a mais. O mais curioso é que essa espiritualidade ansiosa nunca se assume como ansiosa. Pelo contrário: ela se apresenta como “fogo”, “busca”, “intensidade”, “sede de Deus”. Mas quando a fome se mistura com pressa, e a devoção se mistura com comparação, a alma começa a trabalhar em ritmo de culto e não mais em ritmo de graça.


			Foi durante esse processo que percebi algo que hoje é claro, mas que na época eu ainda não enxergava: você pode ter zelo e disposição, mas, se o mapa estiver errado, sinceridade não corrige a rota — cada passo bem-intencionado só aumenta a distância do destino. Por mais que Bom dia, Espírito Santo tenha inspirado uma devoção sincera em muitas pessoas, ele nos entregava um mapa que nos conduzia mais à expectativa permanente do espetáculo do que ao caminho silencioso da maturidade cristã.


			


			A intenção era boa, e o desejo era legítimo. O problema é que buscávamos no lugar errado. Corríamos atrás dos picos, enquanto Jesus nos esperava no chão firme do dia a dia. Queríamos intensidade, enquanto Jesus oferecia constância. Queríamos viver de momentos impressionantes, pensando ser isso a fé verdadeira, sem entender que a fé bíblica é construída passo a passo, e não de salto em salto.


			Por isso, celebro este livro do Gutierres e o considero tão importante. Sinceramente, poucas pessoas hoje têm a combinação que ele tem: formação teológica sólida e amor genuíno pela tradição pentecostal. Ele não olha o movimento de cima para baixo; ele olha de dentro, com o carinho de quem sabe o que é bom, mas também com a ­coragem de apontar o que precisa de reforma. Ele honra a herança pentecostal ao mesmo tempo em que recusa seus vícios. Essa mistura é boa demais — e talvez por isso este livro funcione tão bem. Ele não despreza o desejo de caminhar com Deus; apenas corrige a direção. 


			No passado, eu e tantos outros caminhávamos com zelo, mas orientados por um mapa distorcido, aqui encontramos algo melhor: um caminho seguro, bíblico e honesto, que nos conduz não à dopamina espiritual, mas à presença real do Espírito. Não ao circo, mas à cruz. Não à ansiedade por sentir mais, mas à alegria de caminhar com Ele, mesmo quando tudo parece comum.


			Este livro é um convite à maturidade. Ele não demo­niza experiências espirituais, não apaga dons, não joga fora o que Deus fez em tanta gente. Ele apenas devolve cada coisa ao seu lugar: o extraordinário como extraordinário; o ordinário como o lugar onde Deus, na maior parte das vezes, nos transforma. E, se você permitir, essa leitura vai aliviar pesos que você carregou por anos — não porque alguém mandou, mas porque o ambiente te condicionou a isso. Ok, às vezes porque alguém mandou mesmo...


			É por isso que este livro oferece descanso. No meio da avalanche de cultos temáticos, slogans inflamados e uma espiritualidade viciada em novidade, Gutierres aparece com uma cadeira, um copo d’água e um convite: sente-se, respire e lembre que o Espírito é Deus, não um distribuidor de sensações instantâneas. O evangelho não é adrenalina; é fidelidade. Não é vício; é descanso.


			Eu poderia dizer “leia com carinho”, mas prefiro outro conselho: leia devagar. Deixe este livro te ensinar que, às vezes, a experiência mais espiritual possível que você pode ter é simplesmente perceber que Deus está presente no silêncio. É aquele chamado antigo: “Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus” (Salmo 46.10). E, quando você terminar, talvez descubra que dizer “boa noite, Espírito Santo” é aceitar que a graça também chega quando paramos, respiramos e confiamos.


			Rodrigo Bibo


			Autor de O Deus que destrói sonhos  e criador do Bibotalk


		


		




		


		

			INTRODUÇÃO


			Se você cresceu no meio evangélico, provavelmente já viu ou pelo menos ouviu falar do livro Bom dia, Espírito Santo, de Benny Hinn. Sejamos justos, o título é muito chamativo, não é? A ideia de cumprimentar o Espírito Santo com um sorriso no rosto permite um tom de intimidade e proximidade que qualquer crente quer ter. Mas, quando passamos da capa e mergulhamos no conteúdo, surgem algumas questões teológicas complicadas, e é delas que tratarei nos primeiros capítulos deste livro.


			Meu objetivo não é só apontar possíveis erros doutrinários e teológicos do livro, até porque há bem menos do que se poderia imaginar antes de ler. O que quero mesmo é corrigir um pouco o rumo da nossa espiritualidade carismática. Falo como pentecostal, dirigindo-me para pentecostais e carismáticos. Bom dia, Espírito Santo, ajudou a fortalecer uma cultura evangélica que vive da expectativa de que o extraordinário se torne rotina. É sobre essa mentalidade que quero conversar aqui, especialmente na segunda parte do livro.


			Para mim, pessoalmente, o Bom dia, Espírito Santo não causou grandes impactos, nem positivos, nem negativos. Já ouvi, no entanto, várias pessoas no meio pentecostal e carismático afirmarem que o livro foi de extrema importância para elas em algum momento da vida. Algumas chegam a dizer que a obra de Benny Hinn mudou radicalmente a vida delas. A publicação alcançou grande popularidade no início dos anos 2000 e continua sendo uma das mais lidas por evangélicos, tanto nos Estados Unidos como no Brasil.


			Eu nunca havia imaginado escrever uma espécie de resposta ao Bom dia, Espírito Santo. O presente livro nasceu quase como uma brincadeira, durante a Conferência Thomas Nelson, em abril de 2025, em João Pessoa (PB). Ali, em meio a conversas descontraídas com amigos, especialmente com Rodrigo Bibo, surgiu a provocação que acabou me levando a colocar a ideia no papel. Abracei o desafio, mas com a proposta de ir além da crítica e alcançar algo mais propositivo. Mas não se preocupe, ainda não cheguei ao ponto de cogitar um devocional intitulado Chá com Deus Espírito.


			A influência gigante de Benny Hinn


			Benny Hinn é um dos ícones mundiais do movimento pentecostal-carismático midiático desde os anos 1980. No Brasil, ganhou projeção especialmente na década de 1990, quando seu estilo televisivo e seus encontros de cura chamaram a atenção de pentecostais e carismáticos. Sua primeira visita ao país aconteceu em julho de 1992,1 durante a convenção nacional da ADHONEP,2 no Rio de Janeiro, ocasião em que compartilhou o testemunho que inspirou o livro Bom dia, Espírito Santo. Desde então, retornou inúmeras vezes ao país, participando de conferências em cidades como São Paulo, Porto Alegre e Manaus.


			Sua influência se sustenta em três pilares que se complementam: primeiro, uma linguagem e a construção de uma imagem do Espírito Santo de fácil assimilação, com termos como “unção”, “toque”, “ativação profética”, “transmissão de dons” e “cruzadas de milagres”, amplamente difundidas por livros, televisão e internet; segundo, uma liturgia de palco bastante coreográfica (música orquestral, gestualidade performática e “derrubadas no Espírito” em massa), que se tornou referência para inúmeros ministérios carismáticos; e terceiro, a criação de um ecossistema transnacional de mídia religiosa e megaeventos que exportou teologias, formatos e modos de culto para diversos países.


			A trajetória institucional do ministério de Hinn reforça esses três pilares, ancorada em best-sellers e na expansão de This Is Your Day [Este é o seu dia], programa de TV diário que consolidou o chamado “efeito-Hinn”, replicando modelos de culto e cura em escala global.


			


			No plano doutrinário e no mercado evangélico, Hinn consolidou-se como uma das principais vitrines da teologia da prosperidade, na qual saúde, riqueza, fé inabalável e uma vida vitoriosa são marcas inevitáveis da espiritualidade cristã.


			Outra característica de Benny Hinn são suas demonstrações de arrependimentos. Não foi uma nem duas vezes que ele veio a público dizer-se arrependido de profecias falsas e da teologia da prosperidade, mas, depois, voltava atrás. Em 2019, Hinn declarou em transmissão pública que estava “corrigindo [sua] própria teologia” ao rejeitar a venda de bênçãos — gesto que reabriu o debate sobre a sustentação e a sinceridade das mudanças dentro do ministério e das redes associadas a ele.3 Em 2024, pediu desculpas por profecias “que não vieram do Senhor”, considerando isso e a adesão à prosperidade seus maiores arrependimentos.4 Esses comportamentos ilustram como a figura de Hinn tanto sintetiza tendências como reage a críticas vindas de dentro do mundo carismático e de observadores evangélicos.


			No campo pastoral e nos cultos de adoração, a “cultura hinniana” deixou marcas profundas. Primeiro, ajudou a normalizar vigílias e ajuntamentos voltados para cura e “impartição”5 carregados de expectativa por sinais imediatos. Depois, consolidou um modelo de culto com ares de show televisivo, ou seja, com música planejada, roteiro de fila de oração e discurso de autoridade carismática. Por fim, espalhou um modo performático de viver a fé, que se adaptou a diferentes países e culturas (Índia, Quênia, Brasil e Estados Unidos). Inúmeras pesquisas sobre mídia e religião mostram como o televangelismo cria uma sensação de presença à distância, transformando a audiência em congregação e a câmera em extensão da mão do pregador. O ministério de Hinn é, talvez, o exemplo mais emblemático desse fenômeno.6 No Brasil, especialmente nos anos 1990 e 2000, alguns pregadores pentecostais copiavam até a cor do paletó de Benny Hinn e faziam os mesmos gestos de transmissão de unção.


			Críticos são invejosos?


			Ainda nos anos 1990, começaram a surgir críticas à teologia e ao ministério de Benny Hinn. Duas obras se destacaram nesse período: Cristianismo em Crise, de Hank Hanegraaff, e Evangélicos em Crise, de Paulo Romeiro.7 Esses livros, com foco apologético,8 ajudaram a consolidar a imagem de Hinn como uma figura polêmica no meio evangélico. Seus ensinos sobre unção, cura e prosperidade passaram a ser vistos com desconfiança por setores da igreja que prezavam pela fidelidade bíblica. Pesquisadores no Brasil e no exterior, com base em registros e análises detalhadas, apontaram o modo como sua pregação, por vezes, resvalava para o sensacionalismo e o sincretismo carismático, afastando-se dos fundamentos históricos da fé cristã.


			Quando uma obra de grande sucesso recebe uma crítica firme, muitos admiradores logo recorrem à acusação de inveja. Outros citam o ditado: “Só se joga pedra em árvore que dá fruto”. É verdade que, às vezes, críticas nascem de um incômodo diante do sucesso alheio, mas reduzir toda discordância a esse argumento é um erro a evitar. Esse tipo de defesa cria um escudo que impede a análise séria, transforma qualquer questionamento em ataque ­pessoal e sufoca a chance de a obra — e seu autor — crescerem a partir de apontamentos legítimos. Ignorar a diferença entre críticas mal-intencionadas e avaliações sólidas não protege a verdade, mas alimenta a mediocridade.


			


			A Escritura ensina: “Ouça o sábio e aumente o seu saber” (Provérbios 1:5) e “Quem repreende obterá, por fim, mais favor do que aquele que só sabe bajular” (Provérbios 28:23). Paulo não hesitou em corrigir Pedro em Antioquia (Gálatas 2), e Pedro, anos depois, referiu-se a Paulo como “amado irmão” (2Pedro 3:15), deixando claro que a humildade abre espaço para a graça e para a maturidade. A crítica bem fundamentada pode ser uma dádiva de Deus e, também, um chamado ao arrependimento. Por isso, convido você a olhar além dessa cultura hinniana de euforia espiritual constante e, assim, obter sabedoria.


			Antes de qualquer coisa, quero tranquilizá-lo de que este não é um livro de caça às bruxas. Sim, há críticas que procurei fundamentar, mas a proposta é mais ampla. Tampouco pretendo fazer uma análise detalhada do ministério de Benny Hinn, algo que Hank Hanegraaff já realiza com competência em Cristianismo em Crise. Outro livro crítico que ainda pode ser consultado é do sobrinho de Benny Hinn, Costi W. Hinn, intitulado God, Greed, and the (Prosperity) Gospel: How Truth Overwhelms a Life Built on Lies [Deus, ganância e o evangelho (da prosperidade): como a verdade extrapola uma vida construída em mentiras], no qual ele expõe, a partir de sua experiência pessoal, os bastidores do ministério do tio e oferece uma análise contundente dos ­excessos e das distorções da teologia da prosperidade.9


			


			Meu livro segue um caminho, digamos, mais propositivo. Minha proposta é refletir sobre uma espiritualidade mais sóbria, firmada nas Escrituras, ou seja, uma fé que não precisa de picos emocionais para se sustentar. Falo como pentecostal a outros pentecostais e carismáticos. Em outras palavras, quero incentivar um relacionamento com Deus que não dependa de uma injeção de dopamina para parecer vivo.


			O que é dopamina?


			Talvez você não saiba o que é dopamina, ou talvez tenha visto algum vídeo no Instagram ou TikTok explicando o termo. A dopamina é uma substância que o nosso corpo produz; é uma espécie de centro de recompensas, pois está ligada à sensação de prazer. Também influencia o comportamento, o padrão de pensamento, a motivação, o humor, o sono, os sonhos, a atenção, a memória e até na capacidade de aprender.10


			Mas a dopamina não age só no cérebro. Ela ajuda a relaxar os vasos sanguíneos, aumenta a produção de urina nos rins, diminui a produção de insulina no pâncreas, faz o intestino funcionar mais devagar e protege sua parede interna, e ainda regula o funcionamento das células de defesa do corpo.


			Por fazer tantas coisas diferentes e essenciais para o corpo, a dopamina é considerada uma substância superimportante tanto para manter a saúde como para lidar com doenças.11


			“Mas qual é o lado ruim?”


			O cérebro não apenas reage ao prazer; ele também aprende a antecipá-lo. A dopamina entra em cena quando recebemos uma recompensa direta, como um elogio, uma curtida nas redes sociais ou um presente inesperadamente recebido, e também quando detectamos indícios de que algo positivo está prestes a ocorrer. Com o passar do tempo, esses sinais precursores ganham uma relevância tal, que podem até superar o impacto da recompensa em si.


			Imagine o cenário em que o toque sutil de uma notificação no seu smartphone é suficiente para desencadear uma onda prazerosa de expectativa, mesmo antes de você deslizar o dedo para conferir a mensagem. É essa antecipação que faz seu coração pulsar um pouco mais rápido ao visualizar o e-mail tão aguardado, anunciando com um título triunfante: “Sua compra foi entregue”. Seja com a chegada de uma blusa adquirida em um site chinês ou do novo modelo de celular que você mal pode esperar para desembalar, seu cérebro já se prepara para o prazer, celebrando a promessa de satisfação contida em cada sinal.


			O perigo reside justamente nesse ciclo de expectativa e recompensa. Quando a recompensa não atende à expectativa ou é menor do que desejávamos, o cérebro experimenta uma espécie de decepção química. Essa reação nos deixa inquietos, frustrados e ansiosos para tentar de novo, buscando recuperar a sensação de prazer. É esse mecanismo que leva ao vício, pois queremos repetir as experiências que proporcionaram satisfação, a fim de evitar a frustração.


			Consequentemente, passamos a buscar compulsivamente estímulos que nem sempre são saudáveis, apenas para mantermos o ciclo funcionando. Isso explica a dificuldade em abandonar certos hábitos ou relacionamentos, mesmo quando reconhecemos que eles nos prejudicam. Redes sociais, jogos e até mesmo relações tóxicas podem se tornar viciantes, pois o cérebro está em constante busca daquela recompensa química, perpetuando o ciclo de expectativa e frustração. É a sensação ingênua de que “dessa vez será diferente” quando, na verdade, nunca é.


			O cérebro se torna dependente da sensação de êxtase proporcionada pela dopamina. Quando essa substância é estimulada com frequência por meio de redes sociais, alimentos ultraprocessados, pornografia, compras impulsivas ou até mesmo certas experiências religiosas emocionais, o sistema de recompensa pode se desequilibrar. Isso significa que o que antes gerava prazer, agora apenas alivia o tédio. O verdadeiro prazer se perde. Após o tédio, resta uma sensação de frustração e decepção. O cérebro exige doses cada vez maiores para obter o mesmo efeito. Quando isso acontece, a dopamina deixa de ser uma aliada e se torna uma tirana, impulsionando a pessoa para ciclos compulsivos, esgotamento emocional e até depressão. Em outras palavras, a busca incessante pelo próximo pico pode resultar em um coração vazio e um corpo adoecido.


			Para esclarecer ainda mais, uma vez que a dopamina é liberada assim que o cérebro antecipa algo prazeroso, e não necessariamente quando sente prazer, uma pessoa pode ter altos níveis de dopamina ao buscar estímulos em coisas como curtidas, compras ou experiências religiosas intensas, mas ainda se sentir infeliz, frustrada ou emocionalmente esgotada. A dopamina alimenta a expectativa, não a satisfação emocional.


			O documentário O dilema das redes (2020), exibido na Netflix, mostrou que, por trás do feed que você e eu atualizamos sem pensar, existe uma engenharia de vício cuidadosamente calculada. Ex-funcionários do Facebook e do Instagram, todos bem-posicionados na hierarquia das big techs, abriram o jogo. Os algoritmos não foram projetados para evitar a dependência digital, mas para fomentá-la de forma meticulosa. O segredo disso tudo é a dopamina. Não se trata de um exagero: eles empregaram e continuam a empregar princípios da neurociência com o intuito de induzir o usuário ao vício. A necessidade humana de conexão foi comercializada, e o desejo de aprovação foi modelado de modo a se tornar dependência. A promessa era de que a tecnologia nos aproximaria, mas não revelaram que nos deixaria presos às telas como uma criança fascinada por um parque de diversões que nunca fecha ou como um cachorro diante das tentadoras máquinas de frango das padarias.


			Aí nasce o que chamo de dopamina espiritual, uma fé baseada na busca constante por estímulos de aparência espiritual, como luzes baixas, loops de teclado, pregações com trilha sonora épica e a promessa de que aquele culto vai ser “o mais forte do ano”. Também é uma fé em que a experiência, o êxtase e o extraordinário tornam-se um fim em si mesmos. Não que essas coisas sejam, em si, erradas. Muito pelo contrário. Eu sou pentecostal justamente porque creio que a fé é também experiencial e extraordinária. O problema é tratar o culto e a vida cristã como formas de entretenimento, pois assim se corre o risco de confundir a presença de Deus com uma simples excitação neuroquímica.


			Antes que você pense que isso é um problema apenas de igrejas de parede preta, devo dizer que está enganado. O ­estímulo emocional viciante também está presente nas igrejas mais tradicionais do pentecostalismo. Como assembleiano, lembro bem o efeito sonoro do forró pentecostal, que começa devagar e, durante o coro ou refrão, agita-se como se aquele momento específico fosse uma senha para manifestações de poder. É necessário discernimento e calma.


			Desde cedo na fé, sempre me chamou a atenção — e, em certo sentido, também me incomodou — o fato de eu quase nunca ver alguém chorar ou se quebrantar com hinos mais calmos, como os da Harpa Cristã. Mas, bastava começar uma canção “de marcha” e, de repente, o “fogo” caía. Não estou dizendo que essas músicas não tenham valor, até porque elas podem despertar a adoração e levar a orações sinceras, com um desejo real de sentir a presença de Deus. Mas, muitas vezes, parecem criar um gatilho que diz a essas pessoas que “esta é a hora de sentir o poder de Deus”. Isso me faz pensar se sempre é o Espírito que está agindo ou se, em alguns casos, estamos apenas respondendo a um estímulo emocional que já sabemos de cor como e quando vai funcionar.


			O problema é que esse tipo de estímulo vicia. Cada pico requer uma intensidade maior, a saber, mais fumaça no palco, mais reverb do teclado, mais intensidade do ­bumbo e testemunhos cada vez mais dramáticos do pregador. Daí para invencionices, digamos, excessivamente criativas, é um pulo. Aos poucos, a fé deixa de ser uma caminhada com Cristo e se torna uma corrida de 100 metros rasos, disputada todo santo domingo. Haja fôlego!


			É evidente que igrejas que se tornam dependentes de estímulos contínuos vivem sob a pressão implacável de manter o público em constante estado de euforia. A criatividade, que deveria emergir de maneira natural e autêntica, transforma-se em uma engrenagem compulsiva que pressiona a cada culto a apresentação de uma grande ideia e exige de cada encontro um impacto instantâneo. Nesse cenário, surgem situações bizarras, como cultos com sessões de tatuagem, lutas de boxe, espetáculos de UFC ou, ainda, a presença de animais de estimação no altar. Esses quadros não são hipérboles que inventei — eventos assim, de fato, já ocorreram em celebrações evangélicas ao redor do planeta.


			Porém, o consolo do Paracleto,12 o Espírito Santo, não depende das multidões dos grandes eventos, porque conhece o quarto trancado em que o Pai nos vê sem que ninguém perceba (Mateus 6:6). Após o episódio do fogo no Carmelo, Elias percebeu a presença de Deus em um som quase imperceptível, e não nos ruídos intensos da terra se abrindo (1Reis 19:12).


			É hora de descansar


			Por isso, neste livro proponho um descanso. É hora de apagar os refletores, silenciar o fundo musical grandioso e simplesmente dizer: Boa noite, Espírito Santo. Saber descansar na graça é perceber que o Espírito atua tanto nas tarefas cotidianas como nos momentos de oração ou leitura da ­Bíblia, mesmo quando estamos cansados. Aliás, quem nunca dormiu sobre a Bíblia aberta, que atire a primeira pedra!


			Quando o coração desacelera e a dopamina diminui, reencontramos a esperança (Romanos 15:13). Tomás de Aquino dizia que a esperança verdadeira não é só sentir vontade de que algo bom aconteça, como quem torce para passar numa prova difícil. Ela é um movimento profundo da nossa vontade, direcionado para um bem muito maior do que qualquer prazer imediato, isto é, o próprio Deus e a vida eterna com ele. Em outras palavras, é o desejo, a intenção e a determinação de se deleitar em Deus. Quando temos esperança, nossos desejos mudam e, assim, deixamos de buscar o que é passageiro para valorizar o que é eterno e perfeito. É um coração reordenado.13


			Acho isso muito bonito, porque o coração cheio de esperança genuína não é movido por um desejo que se confunde com cobiça, muito menos por inveja. Trata-se de um desejo motivado pela paixão em Deus e de Deus: em Deus, porque só nele encontra essa paixão; e de Deus, porque tal paixão é também um presente que vem dele.


			Então, antes de buscar segredos espirituais para acordar flutuando no quarto, talvez devamos aprender o ritmo sabático que o próprio Jesus praticava. Isso incluía se levantar cedo para orar (Marcos 1:35), mas também saber a hora de descansar com os discípulos depois de um dia intenso (Marcos 6:31). Essa alternância entre serviço e repouso evita que a busca por mais unção a cada instante ou culto se transforme em um comportamento compulsivo.
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